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IGREJA COMO COMUNIDADE MISSIONAL
 

É com imensa alegria que lançamos mais um número da Revista

Reflexão Missiológica, nessa edição temos como assunto: Igreja

como comunidade Missional.

A Igreja no cumprimento do seu chamado de enviar e anunciar  o

Reino de Deus em todas as esferas da vida. Tem como desafio

encarnar a missio Dei na proclamação e ensino, no culto e

adoração, através da experiência comunitária e do serviço ao

mundo. 

Este número reúne artigos que se enquadrem nesta diversidade

temática acerca da natureza e ministérios da igreja enquanto

sinal e instrumento do amor de Deus.

O primeiro artigo, de autoria do Dr. Alcir Souza, nos traz uma

reflexão crítica acerca do crescimento da igreja, em diálogo com

o pensamento do teólogo e pastor batista porto-riquenho

Orlando Enrique Costas.  O artigo considera a importância de

um saudável crescimento da igreja que deve integrar reflexão,

comunhão e participação em detrimento do foco excessivo e

exclusivo no crescimento numérico.

Em seguida a professora Mariani Xavier no artigo “O Deus

peregrino: Perspectivas Bíblicas sobre Imigração” nos faz refletir

como as migrações, conforme abordadas na Palavra de Deus,

evidenciam que o movimento humano ao longo da Terra sempre

foi uma constante nas Escrituras, sendo descrito em diversas

áreas e contextos. 

O terceiro artigo de autoria de Jesus Coragem Abel, aborda como

a igreja missional entende seu papel ecológico à luz do conceito

de Missio Dei. 

O artigo busca responder qual o papel da Igreja onde o

capitalismo desenfreado levou à exploração excessiva dos

recursos naturais e à proliferação de indústrias poluentes, que

priorizam a produção em massa de bens e serviços com foco no

lucro a qualquer custo.

O quarto artigo de autoria de Tomás Chumbe Messele , discorre

a respeito da natureza da igreja na arena pública no contexto

africano. O autor destaca uma teologia que é pertinente ao

próprio povo. Essa teologia surge das realidades vividas pelos

africanos e orienta o envolvimento da igreja  na arena pública,

levando em consideração os aspectos religiosos, sociais,

ambientais, políticos e econômicos.

Fechando os artigos, a Dr. Analzira Nascimento e Jason Castro de

Carvalho, trazem um exemplo prático ao abordarem o trabalho

exercido pelo Instituto Prá Viver Melhor, um modelo  de como a

Igreja participa ativamente na obra divina de redenção e

reconciliação, não apenas no âmbito social, mas também na

restauração integral da humanidade.

Aproveitem a leitura!


